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01
Considerando a nova des ordem mundial, podemos afirmar que
a figura do Estado nação tem desempenhado um papel
ambivalente. Para alguns analistas, o Estado nação encontra se
em processo de fragilização e extinção. Para outros, mais do
que perdendo importância, está se reestruturando face à nova
geopolítica mundial.
Sobre o Estado nação e seu papel na nova des ordem mundial,
assinale a afirmativa correta.
(A) No período neoliberal, o Estado capitalista perdeu poder

apenas sobre o setor industrial, estando o setor de serviços
exclusivamente sob seu controle.

(B) A instalação de infraestruturas básicas, como rede de
transporte, de água e de saneamento, continua a ser
realizada exclusivamente pelo Estado.

(C) O Estado nos países centrais europeus, no período
neoliberal, ampliou sua área de atuação para fazer frente
ao crescente poder das corporações transnacionais.

(D) A soberania do Estado foi abalada por problemáticas que
ampliaram sua escala a ponto de se transformar em
questões globais.

(E) A emergência de circuitos de poder como o do crime
organizado derivou do fortalecimento do poder do Estado
em novas esferas, como a do planejamento territorial.

02
A nova ordem mundial se articula fortemente à nova divisão
internacional do trabalho. Divisões pretéritas ganham
complexidade e novas relações econômicas e políticas são
estabelecidas.
A esse respeito, analise as afirmativas a seguir.
I. A nova divisão internacional do trabalho leva em

consideração, dentre outros aspectos, os níveis
tecnológicos de produção.

II. Em cada período histórico são valorizados diferentes
recursos naturais e, portanto, distintas regiões do planeta.

III. Os centros sofisticados de pesquisa e os distritos
financeiros são espaços valorizados na nova divisão
internacional do trabalho.

Assinale:
(A) se somente a afirmativa I estiver correta.
(B) se somente a afirmativa II estiver correta.
(C) se somente a afirmativa III estiver correta.
(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas.
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas.

03
De acordo com o Currículo do Estado de São Paulo para o
Ensino Fundamental (ciclo II) e para o Ensino Médio, o ensino
de Geografia deve priorizar o estudo dos seguintes conceitos,
em suas diferentes escalas:
(A) natureza, lugar e urbano.
(B) cidade, território e região.
(C) região, paisagem e nação.
(D) paisagem, território e lugar.
(E) tempo, lugar e cidade.

04
O mapa a seguir indica a proporção de migrantes recentes na
população das microrregiões brasileiras, para o ano de 1996.
A partir deste indicador é possível evidenciar as áreas marcadas
por dinâmicas de ocupação pioneira no quinquênio que
antecedeu à realização da contagem populacional.

(THÉRY, Hervé e MELO, Neli Aparecida. Atlas do Brasil: disparidades e dinâmicas
do território. São Paulo: Edusp, 2005: 105)

Sobre a dinâmica dos fluxos migratórios representada no mapa,
analise as afirmativas a seguir.
I. Os fluxos migratórios recentes direcionados para as

margens orientais da Amazônia estão vinculados à
expansão do cultivo mecanizado de soja.

II. A criação de novos municípios no entorno do Distrito
Federal gerou um grande afluxo de migrantes sulistas
capitalizados para a região.

III. A presença de um alto percentual de migrantes recentes no
estado de Roraima está vinculada à consolidação de uma
via terrestre em direção ao Caribe.

Assinale:
(A) se somente a afirmativa I estiver correta.
(B) se somente a afirmativa II estiver correta.
(C) se somente a afirmativa III estiver correta.
(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas.
(E) se somente as afirmativas II e III estiverem corretas.
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Observe as figuras a seguir.

Figura 1

Figura 2

(TOMINAGA, Lidia Keiko, SANTORO, Jair, AMARAL, Rosangela (orgs.). Desastres
naturais: conhecer para prevenir. São Paulo: Instituto Geológico, 2009.)

Os fenômenos representados nas figuras 1 e 2, são,
respectivamente,
(A) colapso e erosão laminar.
(B) corrida detrítica e sulco.
(C) escorregamento e voçoroca.
(D) rastejo e subsidência.
(E) queda de blocos e colapso.

06
A hierarquia das cidades constitui um campo tradicional de
estudo dos geógrafos.
Sobre os conceitos relacionados à “teoria das localidades
centrais”, assinale a afirmativa correta.
(A) As localidades centrais correspondem aos núcleos de

povoamento acima de um patamar demográfico mínimo.
(B) As funções centrais referem se às atividades de distribuição

de bens e serviços para a população residente na própria
localidade.

(C) O alcance espacial mínimo refere se à área dentro da qual
os consumidores se deslocam para a localidade central
visando obter bens e serviços.

(D) A região de influência de uma localidade central
corresponde à área que engloba um número suficiente de
consumidores para que uma função central se instale.

(E) A centralidade refere se ao grau de importância de um
núcleo de povoamento em função da distribuição de bens e
serviços que ele oferta.

07
Sobre o processo de mediação didática na Geografia Escolar e
os conteúdos programáticos dos currículos de Geografia,
analise as afirmativas a seguir.
I. A avaliação na Geografia Escolar, como parte do processo

de mediação escolar, deve priorizar a capacidade de
memorização, descrição e análise do espaço conhecido
pelos alunos.

II. O conceito de lugar é de especial interesse na mediação
didática da Geografia Escolar, devido à sua capacidade de
abordagem do espaço vivido dos alunos, cujas experiências
se tornam parte do conhecimento construído.

III. Os primeiros anos da escolarização devem ser idealmente o
foco da alfabetização cartográfica, valorizando a contínua
evolução e complexidade das relações e conceitos espaciais
da criança.

Assinale:
(A) se somente a afirmativa II estiver correta.
(B) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas.
(C) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas.
(D) se somente as afirmativas II e III estiverem corretas.
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas.

08
Observe a tabela a seguir.

Brasil – Taxa de fecundidade por grande região

(THÉRY, Hervé, MELO, Aparecida. Atlas do Brasil: disparidades e dinâmicas do
território. São Paulo: Edusp, 2005.)

Considerando estes dados e o fenômeno da transição
demográfica, assinale a afirmativa correta:
(A) As regiões Sul e Centro Oeste tiveram historicamente taxas

de fecundidade mais baixas do que a média nacional.
(B) As regiões Norte e Nordeste tiveram historicamente taxas

de fecundidade próximas à média nacional.
(C) A região Sudeste concluiu o processo de transição

demográfica na década de 1970.
(D) A taxa de fecundidade média das mulheres brasileiras

diminuiu em quase 50%, entre 1980 e 2000.
(E) A transição demográfica vem ocorrendo de forma

semelhante nas grandes regiões brasileiras.
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Os problemas decorrentes do tráfego ineficiente já são sentidos
nas grandes cidades brasileiras. A predominância do modal
rodoviário, com carros particulares e ônibus, reflete os defeitos
de planejamento de nossas cidades e a forte influência da
indústria automobilística na determinação dos padrões de
consumo e modelos de urbanização.
Considerando as relações entre o sistema de transporte por
automóveis e ônibus, a expansão urbana e a qualidade de vida
na cidade, analise as afirmativas a seguir.
I. A expansão urbana associada ao sistema rodoviário não

segue eixos bem estruturados, avançando em todas as
direções como uma “mancha de óleo”.

II. À medida que a malha viária se expande, cresce a demanda
por instalação de infraestrutura e aumentam as distâncias a
serem percorridas.

III. O transporte sobre rodas é considerado flexível, embora
represente altos custos econômicos e ambientais.

Assinale:
(A) se somente a afirmativa I estiver correta.
(B) se somente a afirmativa II estiver correta.
(C) se somente as afirmativa I e II estiverem corretas.
(D) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas.
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas.

15
O Brasil figura entre os países mais bem dotados do ponto de
vista dos recursos hídricos (...). Dispõe de densa rede
hidrográfica, formada por grandes bacias que cobrem o
essencial do território, e de pequenas bacias costeiras.
(THÉRY, HervéeMELO, Neli Aparecida. Atlas do Brasil: disparidades e dinâmicas
do território. São Paulo: Edusp, 2005: 76 7)

Com relação ao potencial e à utilização das bacias hidrográficas
brasileiras, analise as afirmativas a seguir.
I. Uma alta proporção do potencial hidráulico da bacia do

Paraná já está aproveitada.
II. A construção de hidrelétricas na bacia do Araguaia

Tocantins é facilitada pela topografia acidentada da região.
III. Nas décadas de 1970 e 1980, o aproveitamento hidrelétrico

da bacia Amazônica causou a inundação de grandes áreas
florestais.

Assinale:
(A) se somente a afirmativa I estiver correta.
(B) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas.
(C) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas.
(D) se somente as afirmativas II e III estiverem corretas.
(E) se todas as afirmativas estiverem corretas.

16
Costuma se pensar em uma cidade como uma entidade isolada
e fortemente individual. [...] Ocorre que as cidades, muito
frequentemente, situam se tão próximas umas das outras que a
interação entre elas vai, à medida que se relacionam mais e
mais entre si, sofrendo uma transformação importante.

(Souza, M. L.ABC do desenvolvimento urbano.
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007).

Sobre os conceitos e noções vinculados à intensificação das
interações entre cidades próximas, assinale a afirmativa
incorreta.
(A) Uma metrópole é um sistema urbano em escala local

polarizado por uma cidade principal que abriga o núcleo
metropolitano.

(B) O fenômeno da conurbação ocorre quando os tecidos
urbanos de duas cidades se juntam.

(C) O movimento pendular diário refere se ao fluxo de
trabalhadores que residem em uma cidade e trabalham em
outra.

(D) Uma aglomeração urbana se forma quando duas ou mais
cidades passam a atuar como um sistema em escala
regional ou nacional.

(E) Os serviços de interesse comum, que atendem a mais de
uma cidade, podem ser oferecidos por meio de uma gestão
integrada.

17
A partir da década de 1960, a modernização da agricultura
brasileira produziu uma nova Geografia feita de belts modernos
e de novos fronts. Esses belts são, por vezes, heranças e
cristalizações de fronts próprios de uma divisão do trabalho
anterior. Áreas que, ocupadas em outros momentos, se
densificam e se tecnificam, ganhando novas valorizações que
acabam por “expulsar” certos produtos para terras ainda não
utilizadas.
(adaptado de SANTOS, Milton e SILVEIRA, Maria Laura. O Brasil: território e
sociedade no início do século XXI. Rio de Janeiro: Record, 2001: 119)

Sobre os padrões territoriais da modernização da agricultura
brasileira, assinale a afirmativa correta.
(A) A modernização da agricultura nordestina se realizou em

áreas continuas e com baixo grau de especialização.
(B) As culturas voltadas para o mercado interno do Centro

Oeste incorporaram mais rapidamente as características
da modernização agrícola.

(C) A modernização do cultivo da cana de açúcar, a partir da
década de 1970, foi mais acelerada na Zona da Mata
nordestina.

(D) A soja, cultivo emblemático de uma agricultura globalizada,
penetra no Brasil na década de 1960, a partir de uma frente
pioneira no Rio Grande do Sul.

(E) A expansão da produção de laranja a partir da década de
1960 ocorreu principalmente na Região Sul, em função do
aumento da demanda industrial.



Professor de Educação Básica II – Geografi a Tipo 2 – Cor Verde – Página 7

Concurso Público para a Secretaria de Estado de Educação – 2013FGV-Projetos

18
O Í
Pro
leva
Pro
e à
É p
mu
Os
de

(THÉ
do t

A p
as a
I.

II.

III.

Ass
(A)
(B)
(C)
(D)
(E)

Índice de Dese
ograma das Naç
a em conta d

oduto Nacional
educação.
ossível analisar

unicípios brasile
mapas a segui
1970 a 1991 e

ÉRY, Hervé e MELO
território. São Paulo

partir das inform
afirmativas a se

No período d
modernização
pioneiras tiver
Entre 1970 e
Nordeste apre
de outras peq
No período de
em termos do

sinale:
se somente a
se somente a
se somente a
se somente as
se todas as afi

envolvimento H
ções Unidas pa
dados não con

Bruto (PNB), c

r a dinâmica do
eiros.
r apresentam a
de 1991 a 2000

O, Neli Aparecida. A
o:Edusp, 2005:246

mações obtida
eguir.
de 1970 a 199
o agrícola e
ram um desenv

1991, o dese
esenta estagnaç
uenas regiões.

e 1991 a 2000,
o IDH foi bastan

afirmativa I est
afirmativa II es
afirmativa III es

s afirmativas I e
irmativas estive

Humano (IDH),
ara o Desenvolv
nsiderados par
como aqueles r

o IDH no tempo

a evolução do I
0.

Atlas do Brasil: disp
Adaptado)

s da leitura do

91, as regiões
pela progress

volvimento ace
nvolvimento d
ção, com exceç

o progresso da
te acentuado.

tiver correta.
tiver correta.
stiver correta.

e III estiverem c
erem corretas.

, publicado pe
vimento (PNUD
ra o cálculo d
relativos à saúd

o e na escala do

DH nos período

paridades e dinâmic

os mapas, anali

s marcadas pe
são das frent
ntuado do IDH.
o IDH da regiã

ção das capitais

região Nordes

corretas.

elo
D),
do
de

os

os

cas

se

ela
es
.
ão
s e

ste

19
“Conj
form
a coe
é ape
circui
serviç
(Adapt
CARLO
crise d

Sobre
urban
(A) A

te
c
p

(B) A
d
p

(C) A
p
e

(D) A
g

(E) A
n
á

20
Em
Geog
I. O

in
II. A

c
III. A

d
g

Assin
(A) s
(B) s
(C) s
(D) s
(E) s

junto de todos
as de fazer, a c
existência de di
enas o reino do
ito inferior, do
ços banais, das
tado de: SILVEIRA,
OS, A. F. e OLIVEIR
da metrópole. São P

e as caracterí
na, assinale a a

As atividades d
elefonia celula
omunicação à

pobres.
As atividades do
diversos tipos d
podem ser troca
As atividades li
pelo trabalho co
e pela garantia d
As atividades l
grandes distânc
Atividades do c
negócios das c

rea e os alugué

relação às co
grafia, analise a
O espaço tem s
nstitucionalizaç

A região aparec
onceito em dife

A investigação d
de ciência de s
geográfico conte
nale:
e somente a af
e somente as a
e somente a af
e somente as a
e todas as afirm

s os instrument
cidade só poder
ivisões territori
o circuito super
trabalho não e
s ações ligadas a
Maria Laura. São P

RA, A.(org.). Geogr
aulo: Contexto, 200

ísticas do circ
firmativa corre
do circuito in

ar, o que deno
à distância en

o circuito infer
e dinheiro, com
ados por dinhei
igadas ao circu
om horários fixo
de benefícios tr
igadas ao circ
ias de seus forn
circuito inferio
idades, onde

éis são mais bai

oncepções teó
s afirmativas a
ido o conceito

ção da disciplina
ce alternadame
erentes escolas
da relação hom
síntese são ide
emporâneo.

firmativa II estiv
afirmativas I e II
firmativa III esti
afirmativas I e II
mativas estivere

tos de trabalho
rá ser entendida
iais de trabalho
rior, mas tamb
especializado, d
aos consumos p
Paulo: Os dinamism
rafias de São Paulo
04)

cuito inferior
eta.
ferior utilizam
ota a pouca n
ntre os traba

rior utilizam, co
mo tickets e val
iro.
uito inferior se
os e pausas pré
rabalhistas aos
cuito inferior s
necedores.
r se localizam
há maior disp
ixos.

óricas e met
seguir.
central da Geo

a no século XIX
ente como obje
s de pensament
mem natureza
eias centrais n

ver correta.
I estiverem cor
iver correta.
II estiverem cor
em corretas.

o e de todas as
a ao considerar
o. A cidade não
bém o lugar do
das produções e
populares.”
mos da pobreza. In:
o: Representação e

da economia

m raramente a
necessidade de
lhadores mais

om frequência,
es que, depois,

e caracterizam
é estabelecidas
empregados.

se localizam a

no centro de
ponibilidade de

odológicas da

ografia desde a
X.
eto, método, e
to geográfico.
e a construção
o pensamento

retas.

rretas.

s
r
o
o
e

:
e

a

a
e
s

,
,

m
s

a

e
e

a

a

e

o
o



Concurso Público para a Secretaria de Estado de Educação – 2013 FGV-Projetos

Professor de Educação Básica II – Geografi aPágina 8  – Tipo 2 – Cor Verde 

21
“A partir da década de 20, quando se intensificou o processo de
substituição de importações e cresceu o parque industrial
paulistano, a cidade já havia enclausurado a antiga área do
triângulo onde havia nascido, expandindo seu espaço ao longo
dos eixos ferroviários e em direção à Avenida Paulista.”
(Adaptado de: SCARLATO, Francisco Capuano. População e Urbanização
brasileira. In: ROSS, Jurandyr. Geografia do Brasil. São Paulo: Edusp, 1995: 443 4)

Sobre o crescimento urbano da cidade de São Paulo e sua
relação com a consolidação do plano viário, assinale a
afirmativa correta.
(A) Na década de 1950, a periferia da cidade da cidade de São

Paulo se integrava aos municípios vizinhos por meio de um
sistema de rodovias e ferrovias.

(B) O crescimento da cidade segundo os vetores rodo
ferroviários criou, na segunda metade do século XX, um

espaço homogêneo em que a renda se eleva do centro para
a periferia.

(C) O surgimento dos loteamentos de alta renda dos bairros
dos Jardins, em direção aos terraços do rio Tietê, estava
associado ao planejamento urbano seletivo da década de
1970.

(D) A expansão da malha ferroviária permitiu o surgimento de
bairros residenciais de alta renda na periferia, atendidos
pela Santos Jundiaí.

(E) O antigo triângulo onde a cidade havia nascido, sofreu um
rápido processo de verticalização, mantendo as funções
decisórias da economia urbana.

22
A desconcentração da produção industrial a partir da década de
1970 é uma das manifestações da reconfiguração da divisão
territorial do trabalho no Brasil.
Sobre o processo de “descentralização” industrial brasileiro,
assinale a afirmativa correta.
(A) O Centro Oeste perde importância no quadro industrial, o

que se deve à baixa concentração de capitais no processo
produtivo.

(B) A produção industrial se estende para novas áreas da
Região Sul e para alguns pontos do Centro Oeste, do
Nordeste e do Norte.

(C) Entre os anos de 1970 e 1990, o Estado de São Paulo
aumenta sua participação relativa no total de pessoas
empregadas na indústria.

(D) A Região Sul caracteriza se como uma região perdedora no
rearranjo da produção industrial.

(E) Entre os anos de 1970 e 1990, o número de
estabelecimentos industriais diminui significativamente no
interior de São Paulo.

23
Durante muito tempo, o espaço geográfico brasileiro foi
considerado monótono em termos de suas condições
paisagísticas. Todavia, segundo Aziz Ab’ Sáber, o território
brasileiro apresenta um valioso mostruário das principais
paisagens e ecologias do Mundo Tropical, as quais podem ser
classificadas em seis domínios morfoclimáticos.
Sobre os domínios morfoclimáticos brasileiros, assinale a
afirmativa correta.
(A) O domínio morfoclimático da Amazônia possui uma

importante variedade de águas perenes, com rios negros,
brancos e de águas cristalinas.

(B) O domínio morfoclimático das Pradarias Mistas não
abrange terrenos sedimentares.

(C) O domínio morfoclimático do Cerrado apresenta, em suas
faixas de matas galeria, um ótimo estado de conservação
ambiental.

(D) O domínio morfoclimático do Planalto das Araucárias é
marcado por pequenas diferenças pedológicas em relação a
outros planaltos ecologicamente similares do centro sul do
país.

(E) O domínio morfoclimático da Caatinga não sofreu com a
degradação da vegetação e dos solos em suas áreas de
“brejos”.

24
Leia o fragmento a seguir.
______ é um conjunto de certa grandeza territorial onde há um
esquema coerente de feições de relevo, tipos de solos, forma de
vegetação e condições climato hidrológicas. Cada um destes
conjuntos é formado por diversos ______. A expressão ______
designa manchas de cerrado e caatinga situadas no interior de
conjunto totalmente diferente, podendo revelar a dinâmica
paleoclimática brasileira e sua influência sobre a fitogeografia.
Assinale a alternativa que completa corretamente as lacunas do
fragmento acima.
(A) bioma – enclaves – geossistema
(B) ecossistema – domínios morfoclimáticos – area core
(C) domínio morfoclimático – ecossistemas – reduto
(D) geossistema – redutos – relicto
(E) relicto – enclaves – domínio morfoclimático

25
De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais para o
Ensino de Geografia (BRASIL, 1998), a Cartografia deve
funcionar como um instrumento na aproximação dos alunos
com os lugares e com o mundo.
Sobre a educação cartográfica no terceiro e quarto ciclos do
Ensino Fundamental, analise as afirmativas a seguir.
I. A educação cartográfica deve dar continuidade à formação

nos elementos da representação gráfica.
II. A educação cartográfica propõe se a formar, ao mesmo

tempo, leitores críticos e mapeadores conscientes.
III. A educação cartográfica deve enfatizar a localização dos

fenômenos geográficos.
Assinale:
(A) se somente as afirmativas II e III estiverem corretas.
(B) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas.
(C) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas.
(D) se somente a afirmativa I estiver correta.
(E) se somente a afirmativa III estiverem corretas.
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